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Na forma da mulher, 1981 [fragmentos]

Brasil

o voo às prisões

várias jaulas esperando por meus olhos

mãos queixo fraquezas

a serem embrulhadas no cotidiano

qual?, pergunta o pássaro

bocas devoram imagens de tranquilidade

deglutindo-as em forma de apatia

estado de sítio cidadania em terra longínqua

minha terra reconhecimento do meu povo

verde amarelo azul

transparências passadas tonalidades futuras

retratos linhas volumes espaços no negativo

cor da minha gente

momentos capturados pela extensão do corpo

fotografia do presente angústia do desenho

questionando o olhar histórico

enfrentando a dominação do poderoso.

Nova York,

onde está o seu corpo?

estirado no calabouço do medo

onde está o meu olhar?

dormindo na indiferença do mundo que não é meu

onde estão as nossas mãos?

escondidas atrás de cavaletes translúcidos

onde está a sua razão?

perdida

onde estão as minhas memórias?

enclausuradas na claustrofobia das gavetas

onde está o meu eu?

impresso no bolor do papel

onde está o nosso futuro?

quem lhes disse que vocês têm futuro, diz o pássaro.
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Kalu, por onde andam seus demônios? •• 
Kalu, where are the demons that bring 
yearnings of what you are?, 1982
serigrafia e creiom sobre papel [tríptico] •• 
silkscreen and crayon on paper [tryphic]
55,8 x 228,6 cm 



7372

tire as calças! grita o pássaro furioso

enxuga a alma

esfrega os pés encardidos 

lave os preconceitos

escancare suas defesas! suplica o pássaro

lambuzado de fel 

para ser devorado por línguas humanas

e pungido por abelhas gulosas

corrupiando sem encontrar uma gaiola entreaberta

desencanto tempestades de emoções

choro

choro por mim

por você        mulher impregnada

penetrada por amor        violência        preconceitos

cheiro de peixe, confessa o pássaro

eu você nós todas

mulher que pesca        cozinha        carpe

nutre       luta        chora        perde        sonha        vence

você       mulher perdida no desconhecido

você        mulher encarcerada pelas ataduras do dia a dia

você       noiva mumificada

por que se casa?

sonho por voar, declara o pássaro

nós mulheres        na volúpia do desespero

rodopiando entre os luzeiros

desbravando paisagens desconhecidas

nós, mulheres        rompemos gaiolas

choramos para intensificar emoções

take off your pants! screams the angry bird

it’s time to dry your soul

to clean your toes 

disinfect your prejudices

take off your shields! pleads the bird

smothered in gall 

to be licked by human tongues and 

sting by craving bees.

whirling within the circles of unknown directions

flying forward to already travelled regions

not finding open cages        I cry

I cry for my self you and ourselves

women        you impregnated woman

penetrated with love        violence        abuse

smell of fish reveals the bird

I you we all

women that fish        sew        farm      

nourish        fight        cry        lose        dream        prevail

you        lost women in an unknown land

you        jailed women by the jails of your daily life

you        mummy-bride

why do you marry?

I dream of flying, says the bird

we women        bringing about the storms of despair

spinning within the circles of lighthouses

rupturing new landscapes

we women encounter open cages

we cry to intensify emotions
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